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RESUMO 

Fatores relacionados ao bem-estar das matrizes suínas podem estar diretamente relacionados 

ao desempenho dos leitões após o nascimento. O presente trabalho teve por objetivo avaliar os 

efeitos do fornecimento de palha nas celas parideiras sobre os níveis de lactato plasmático ao 

nascimento e mortalidade dos leitões. Foram utilizadas 32 porcas multíparas distribuídas em 

dois tratamentos (com/sem enriquecimento) com 16 repetições. Selecionados cinco leitões de 

cada porca e mensurado os níveis de lactato sanguíneo, registradas as mortes dos leitões e as 

respectivas causas. Não houve efeito do fornecimento de palha sobre os níveis de lactato 

sanguíneo dos leitões (P=0,912), bem como sobre a taxa de mortalidade pós-parto por 

esmagamento (P=0,513), baixo peso (P=0,705) e outras causas (P=0,476). 
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1 INTRODUÇÃO 

Na suinocultura moderna, a adoção de estruturas denominadas gaiolas ou celas durante 

o parto e lactação constitui a forma de alojamento que mais se distancia da liberdade. A 

utilização de gaiolas limita o espaço disponível para o animal e restringe substancialmente os 

movimentos das porcas trazendo consequências negativas para o seu bem-estar 

(GRIMBERG-HENRICI et al., 2016). Além disso, durante o período pré-parto outro fator 

importante está associado à falta de materiais necessários para a porca expressar 

adequadamente o comportamento de construção do ninho (VANHEUKELOM; DRIESSEN; 

GEERS, 2012).  

Como resultado dessas restrições físicas e psicológicas, observa-se o surgimento de 

comportamentos estereotipados, aumento do estresse e comprometimento do desempenho 

reprodutivo (WISCHNER; KEMPER; KRIETER, 2009; YUN et al., 2015). O estresse 

durante o parto pode levar ao seu prolongamento, aumentando as chances de rompimento 

precoce do cordão umbilical, e consequentemente a hipóxia de leitões antes do nascimento. 

Os níveis de lactato plasmáticos são bons indicadores da hipóxia pré-natal e estão 

correlacionados com a taxa de mortalidade de leitões durante a fase lactente (PEDERSEN et 

al., 2011).  

Diante desse cenário, diversos países têm buscado soluções para atender as necessidades 

comportamentais das porcas mantidas em celas parideiras no período do parto e lactação, uma 

vez que existe uma crescente pressão social e ética para mudanças nos sistemas de alojamento 

na maternidade de suínos. Deste modo, o presente estudo teve por objetivo avaliar o efeito da 

utilização da palha como enriquecimento ambiental para matrizes suínas sobre os níveis de 

lactato plasmático e mortalidade pós-natal de leitões.   

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas 32 porcas multíparas de linhagem comercial DanBred (DB) 

distribuídas de acordo com a ordem de parto em dois tratamentos (controle e palha) com 16 

repetições por tratamento. No tratamento controle as porcas foram mantidas em celas 

parideiras sem fornecimento de substrato, e no tratamento palha foi disponibilizada palha na 

cela parideira por meio de caixa de madeira anexada nas barras das gaiolas. A palha foi 

adicionada à caixa 24 horas antes da data prevista para o parto e removida no dia seguinte. 

Foram selecionados cinco leitões de cada porca de acordo com a ordem de nascimento 
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(2º, 4º, 6º, 9º, 12º) para a avaliação dos níveis de lactato plasmático, dos quais foram coletados 

2 mL de sangue do cordão umbilical, conforme metodologia adaptada de Pedersen et al. 

(2011). Os níveis de lactato foram obtidos por meio do kit Desidrogenase lática – UV 

(Katal®) e as determinações foram realizadas em espectrofotômetro semiautomático 

(BIOPLUS® - 200). Durante o período experimental foram registradas todas as mortes de 

leitões, assim como as respectivas causas das mortes (esmagamento, baixo peso e outras 

causas). 

As analises estatísticas foram realizadas utilizando o procedimento GLIMMIX do SAS 

(SAS, Version 9.4, SAS Institute Inc, Cary, NC, USA). As variáveis estudadas foram 

previamente testadas para que atendessem as pressuposições de normalidade e quando 

necessário, transformadas para escala logarítmica, mas apresentados sempre os valores 

originais. Diferenças entre os efeitos fixos foram consideradas quando P < 0,05. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve efeito dos tratamentos sobre a concentração plasmática de lactato dos leitões 

(P=0,912). A presença de palha na cela parideira no período pré-parto não influenciou a 

mortalidade causada por esmagamento (P=0,513), baixo peso (P=0,705) e outras causas 

(P=0,476) após o parto (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Lactato plasmático e mortalidade pós-natal dos leitões durante 18 dias após o 

nascimento. 

 Controle  Palha EPMa Valor de P 

N 16  16   

Lactato (mmol/L) 6,11  6,06 0,34 0,912 

Mortalidade por esmagamento, n  0,31  0,46 0,18 0,573 

Mortalidade por baixo peso, n  0,18  0,13 0,09 0,705 

Mortalidade por outras causas, n  0,18  0,33 0,13 0,476 

Fonte: Elaborado pelos autores  aErro padrão da média. 
 

Estudos evidenciaram que porcas altamente motivadas a construir o ninho antes do 

parto desenvolvem um comportamento mais protetor em relação aos seus leitões durante e 

após o parto (YUN et al., 2014; OCEPEK AND ANDERSEN, 2017). Nesse sentido, as 

características do cuidado materno desempenham um papel fundamental na sobrevivência dos 

leitões (OCEPEK AND ANDERSEN, 2017). Entretanto, no presente estudo a maior atividade 

de construção do ninho apresentada pelas porcas que tiveram acesso a palha, não influenciou 
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a mortalidade pós-natal dos leitões. 

No que diz respeito a mortalidade por esmagamento, esta não pode ser atribuída 

somente ao comportamento materno, pois o ambiente restrito da cela parideira impede uma 

interação adequada das porcas com a leitegada (ANDERSEN ET AL., 2005). Além disso, a 

matriz não tem a oportunidade de “escapar” da demanda dos leitões devido à baixa 

mobilidade na gaiola, onde seus movimentos ficam extremamente limitados aumentando os 

riscos de ocorrer esmagamentos acidentais durante a lactação (BAXTER AND EDWARDS, 

2017). 

 

4 CONCLUSÃO 

O enriquecimento da cela parideira com palha no período pré-parto não influenciou os 

níveis de lactato plasmático dos leitões, bem como a mortalidade pós-natal dos mesmos.  
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